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RESUMO: A alface é uma espécie folhosa que apresenta importantes características nutricionais, as quais 
promovem alta aceitabilidade pelos consumidores, sendo cultivada em vários países do mundo, em 
diferentes agroecossistemas. Entre as práticas de manejo do solo, o Mulching, sintético e orgânico, surge 
como alternativa, pois pode promover melhorias nos atributos do solo e no desenvolvimento das plantas, 
porém, esta técnica ainda é pouco explorada pelos agricultores. Por esta razão, esta revisão de literatura 
objetivou analisar os efeitos do Mulching sobre a temperatura, umidade e microorganismos do solo, bem 
como sobre as plantas daninhas, e suas limitações. Foram pesquisados artigos científicos nas bases de 
dados Periódicos Capes, SciELO, Google Scholar e Scopus, em que ficou evidenciado o efeito do Mulching 
escuro (sintético e orgânico) sobre a temperatura do solo, com reflexos no aumento do aquecimento, na 
umidade, na atividade microbiana e na produtividade da alface. Atua na redução da incidência de plantas 
daninhas e de organismos patogênicos. Apresenta-se como limitações a dificuldade de aquisição ao 
Mulching sintético, sua espessura, que facilita danos, e o seu descarte pós uso. Os orgânicos, a dificuldade 
na aquisição, facilidade na mineralização e a mão de obra associada ao manejo, fatores que aumentam os 
custos de produção. Observa-se, portanto, que a prática do Mulching poderá ser promissora. Porém, há a 
necessidade de pesquisas, principalmente em regiões tropicais e semiáridas, visando a disseminação dessa 
tecnologia no meio rural.  
PALAVRAS-CHAVE: Lactuca sativa, Temperatura do solo, Polietileno, Cobertura orgânico.  
 
ABSTRACT: Lettuce is a leafy species that has important nutritional characteristics, which promote high 
acceptability by consumers, being grown in several countries in the world, in different agroecosystems. 
Among the soil management practices, Mulching, synthetic and organic, appears as an alternative, as they 
can promote improvements in soil properties and plant development, however, this technique is still little 
explored by farmers. For this reason, this literature review aims to explore the effects of Mulching on soil 
temperature, humidity and microorganisms, as well as on weeds, and their limitations. Scientific articles 
were searched in the Capes, Scielo, Google Scholar and Scopus databases, in which was evidenced the 
effect of dark Mulching (synthetic and organic) on soil temperature, with reflexes in the increase of the 
heating, in the humidity, in the activity microbial and lettuce productivity. Act to reduce the incidence of 
weeds and to pathogenic organisms. Limitations are the difficulty in acquiring synthetic Mulching, its 
thickness, which facilitates damage, and its disposal post use. In the organic, difficulty in acquisition, ease 
in mineralization and associated labor in handling, factors that increase production costs. It should be 
noted, therefore, that the practice of Mulching can be promising. However, there is a need for research, 
mainly in tropical and semiarid regions, aiming at the dissemination of this technology in rural areas. 
KEYWORDS: Lactuca sativa, Soil temperature, Polyethylene mulch, Organic mulch. 
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INTRODUÇÃO 

 

O gênero Lactuca spp. (Asteraceae) apresenta aproximadamente 100 espécies que 

se destacam pelas folhas comestíveis, a exemplo da alface (L. sativa L.), que tem sua 

origem no continente asiático. Por ser uma espécie herbácea de ciclo curto (40 a 70 dias 

do plantio a colheita), pode ser cultivada em ambientes protegidos ou em campo (VRIES, 

1997), possibilitando seu cultivo em quase todo o mundo, destacando-se a China, 

Estados Unidos da América e Índia como os maiores produtores, com 16,3, 3,7 e 1,3 

milhões de toneladas em 2019 (FAO, 2021). 

O Brasil conta com 108,4 mil estabelecimentos que cultivam alface, com 

produção de 671,5 mil toneladas, em que 82,2% dos produtores são classificados como 

agricultores familiares, destacando-se as regiões Sudeste, Sul e Nordeste por concentrar 

64,1, 16,2 e 10,5% da produção nacional, respectivamente. Em Alagoas, a produção é de 

4.329 toneladas em que o município de Arapiraca é responsável por 97,5% da produção 

(IBGE, 2020). 

O que torna a alface uma espécie cultivada e consumida mundialmente são suas 

propriedades nutricionais. Segundo a Tabela Brasileira de Composição de Alimentos 

(TBCA, 2021), em 100 g de folha crua existem 96,4 g de umidade, 8,0 kcal, 1,76 g de 

carboidratos, 1,01 g de proteínas, 1,87 g de fibras, e 37,5, 0,75, 26,0 e 311,0 mg de cálcio, 

ferro, fósforo e potássio, respectivamente, além das vitaminas A (364 μg) e C (18,5 μg), 

importantes na dieta alimentar. 

No Brasil existem um número variado de cultivares de alface, classificadas em 

crespas, lisas ou frisadas, sub agrupadas em repolhuda crespa ou americana, repolhuda 

lisa, solta crespa, solta lisa e tipo romana, com coloração das folhas que varia do verde, 

vermelho ao roxo (HENZ; SUINAGA, 2009). Os cultivares, o sistema de produção e o 

manejo adotado varia com a região e com o nível tecnológico da propriedade, podendo-

se adotar os sistemas convencional, orgânico ou agroecológico de produção, em cultivos 

protegidos (túneis cobertos com malhas, telados, estufas) ou aqueles em nível de campo. 

O manejo do ambiente agrícola poderá favorecer ou não o desenvolvimento da 

espécie cultivada. Em regiões de clima quente, a exemplo da região Nordeste, 

caracterizada pelas irregularidades na distribuição de chuvas e altas temperaturas, a 

elevada evapotranspiração pode tornar o balanço hídrico negativo, de modo que o 

manejo da água de irrigação e o emprego de técnicas que visam minimizar as perdas de 

água consistem em fatores chave para garantir a produtividade (SANTOS; BRITO, 

2016). Em regiões de clima frio, como a região Sul, a temperatura é o principal fator 
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limitante, de modo que o uso de técnicas que possam favorecer o desenvolvimento das 

culturas é essencial para tornar a atividade agrícola sustentável. 

O uso do Mulching agrícola ou cobertura do solo vem sendo amplamente 

utilizado na agricultura, com o objetivo de aumentar a temperatura do solo, diminuir as 

perdas de água por evaporação, controlar as ervas daninha, facilitar a colheita e a 

comercialização, uma vez que o produto é mais limpo e sadio (GONÇALVES et al., 

2005). O Mulching pode ser sintético, destacando-se os de polietileno de diferentes 

colorações (transparente, preto, branco, verde, marrom, vermelho, prata, azul e amarelo) 

ou orgânico, a partir de resíduos vegetais de diferentes composições, a depender dos 

materiais disponíveis na propriedade ou na região, a exemplo da casca de arroz, palhada 

de milho, sorgo ou capim elefante (QUEIROGA et al., 2002). 

A alface é cultivada em uma ampla variedade de ambientes, em sistemas 

intensivos de produção, com o uso de tecnologias, e nos extensivos, de baixo nível 

tecnológico. Apesar de a prática do Mulching não ser recente, principalmente os 

orgânicos, é pouco difundida pela comunidade agrícola, especialmente os sintéticos, 

utilizados em larga escala em regiões de clima temperados, porém, pouco utilizados em 

regiões de clima tropical. Portanto, essa revisão de literatura objetiva apresentar os 

efeitos do uso do Mulching na produção de alface, destacando-se suas vantagens e 

limitações nos diferentes agroecossistemas de produção. 

 

 

PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

 

A pesquisa, de natureza qualitativa, foi realizada a partir de um levantamento em 

artigos científicos nas bases de dados Periódicos Capes, do Google Scholar, do Scientific 

Electronic Library (SciELO) e Scopus. Adotou-se o seguinte processo de trabalho: 

aplicação das strings de busca nas bases de dados, leituras de títulos que tivessem 

correlação com o tema, leitura dos resumos de artigos, síntese dos resultados publicadas, 

priorizando-se os mais recentes. 

Para a coleta dos artigos foram utilizadas as seguintes palavras-chaves: 

(cobertura de solo OR plástico) AND (alface); (cobertura de solo OR plástico) AND 

(alface) AND (avaliação econômica); (cobertura de solo OR plástico) AND (alface); 

(Mulching) AND (alface); (Mulching OR plastic) AND (Lactuca OR lettuce); (Mulching 



O USO DO MULCHING NO CULTIVO DE ALFACE: UMA REVISÃO DE LITERATURA 
 

THE MULCHING USE IN LETTUCE CULTIVATION: A REVIEW LITERATURE 
 

BARROS, José Anderson Soares; CAVALCANTE, Marcelo 

 

DIVERSITAS JOURNAL. Santana do Ipanema/AL. vol. 6, n. 4; p.3796-3810, out./dez. 2021. 

Página | 3799 

OR plastic) AND (Lactuca OR lettuce); (soil cover) AND (lactuca OR lettuce); (Mulching 

OR plastic) AND (lettuce); (plastic) AND (lettuce). 

As palavras foram usadas em todas as bases de dados definidas e os filtros 

adotados para a inclusão dos artigos foram: o idioma (português e inglês), e os artigos 

deveriam possuir, no título ou resumo, ou no decorrer do texto, algumas das palavras-

chave utilizadas. Neste estudo foram excluídos trabalhos de conclusão de cursos, 

dissertações, teses e resumos de congressos. Foram incluídos apenas artigos científicos 

disponíveis em texto completo, com informações referentes ao efeito do Mulching sobre a 

temperatura, umidade e microorganismos do solo (benéficos e patogênicos) e sobre 

plantas daninhas. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Efeito do Mulching sobre a temperatura e umidade do solo 

 

A temperatura é um importante fator ligado a produção e está relacionada às 

unidades térmicas ou graus-dia, que correspondem a soma térmica diária necessária para 

alterações fenológicas da planta. Segundo Silva et al. (1999) são necessários, em média, 

900ºC durante o ciclo de vida da alface. Por ser uma espécie de clima temperado, com 

metabolismo fotossintético C3 (ZHOU et al., 2020), a temperatura ideal de cultivo varia 

entre 15 e 18ºC (BUNINI et al., 1976). Em geral, temperaturas superiores estimulam o 

florescimento precoce, o alongamento do caule e a produção de látex, sendo estas 

características indesejáveis (AQUINO et al., 2014).  

O tipo e a cor do Mulching influenciam a temperatura do solo a depender do grau 

de reflexão, absorção e transmissão da energia solar da cobertura (FRANQUERA; 

MABESA, 2016). Por meio da maior absorção de calor, as cores mais escuras aumentam 

a temperatura do solo, enquanto as cores mais claras refletem mais radiação solar, 

resultando em menor temperatura, aumentando a irradiância sob a copa das plantas 

(JAHAN et al., 2018). 

Os resultados de Franquera & Mabesa (2016) evidenciaram que o Mulching de 

cor vermelha apresentou a maior temperatura do solo (31ºC; P<0,05) quando comparado 

ao laranja, prata, verde e amarelo. Vargas et al. (2017), em São Paulo, observaram que o 

Mulching branco apresentou 62,0% a mais na massa seca das folhas quando comparado 

ao preto e prata (temperatura média de 26,5ºC). Já Jahan et al. (2018), em Sher-e-

Bangla/Blangadesh, evidenciaram que o Mulching sintético preto versus solo descoberto, 
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promoveu maior temperatura do solo (25,9 versus 22,1ºC), com reflexos no pH (8,2 

versus 6,1), no número, comprimento e largura foliar (1,3 vezes maior), na massa de raiz 

(23% maior), nos teores das clorofilas ‘a’ e ‘b’ e na produtividade (32% maior). O 

Mulching preto foi superior na concentração de compostos antioxidantes, podendo ser 

utilizado para se obter plantas com maiores concentrações de vitamina C, fenóis, 

antocianinas e carotenoides. 

Já os orgânicos de coloração clara (palhadas) tendem a reduzir as flutuações 

diárias de temperatura e mantêm-na estável durante o dia, devido a baixa condutividade 

térmica e alta refletividade dos raios solares (COELHO et al., 2013), como observado 

por Cardoso et al. (2020), em Campo Grande/MS, em que o Mulching com milheto 

(Pennisetum glaucum L. R. Br.), além de reduzir a temperatura do solo em 7,0ºC, 

promoveu a maior produtividade (21,7 t ha-1). Resíduos orgânicos também favorecem a 

retenção de água pela redução da evaporação, como observado por Longhini et al. 

(2019), ao cultivar alface com resíduos orgânicos, destacando-se a palha de Brachiaria 

brizantha (Hochst) Stapf, com retenção de 87,1% de umidade do solo.  

Com o objetivo de aumentar a eficiência no uso da água de irrigação (EUAI), a 

partir da redução da evaporação pelo uso de Mulching, Almeida et al. (2015) constataram 

que o Mulching plástico foi eficiente em manter a umidade do solo, reduzindo a 

necessidade de irrigação em 50%. Do mesmo modo, Refai et al. (2019), em Assuit/Egito, 

relataram que a irrigação a 60% da evapotranspiração da cultura (ETc) associada com a 

cobertura de polietileno preta apresentou a maior EUAI (16,8 kg alface m-3 água). 

O uso do Mulching sintético em regiões tropicais aumenta a temperatura do solo, 

como observado por Meneses et al. (2016), em Itabaiana/SE, em que o Mulching 

transparente aumentou a temperatura em 8,6ºC quando comparado ao solo sem 

cobertura. Em regiões temperadas o aumento da temperatura poderá ser benéfico às 

plantas, por aquecer o solo, favorecendo a relação solo-planta, com reflexos no 

desenvolvimento radicular e absorção de nutrientes. Neste sentido, Ribas et al. (2015), 

em Santa Maria/RS, observaram que o uso do plástico transparente aumentou em 9,0ºC 

a temperatura quando comparado ao solo sem cobertura. 

Segundo Gheshm & Brown (2020), em Kingston/Estados Unidos da América, 

região fria, os Mulching de cor escura (polietileno preto e composto orgânico) 

aumentaram a temperatura do solo, permitindo que os cultivares de alface romana 

‘Ridgeline’ e ‘Coastal Star’ obtivessem área foliar máxima, alcançando 95% de cobertura 

do solo pelo dossel aos 40 dias após o transplantio, antecipando o período de colheita. A 
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produtividade foi de 10,4 e 7,6 kg m-2 para os tratamentos Mulching preto e solo 

descoberto, respectivamente.  

Resultados semelhantes foram observados por Yordanova & Nikolov (2017), em 

Sofia/Bulgária, em que o esterco de cavalo de cor escura promoveu o aquecimento do 

solo na primavera (estação fria), melhorando a umidade, a disponibilidade de nutrientes e 

a produtividade (3,2 t ha-1) da alface romana cv. ‘Yellow Beauty’, quando comparada ao 

tratamento com palhada de cevada que, segundo os autores, refletiu a radiação solar, sem 

impacto no aquecimento do solo. Portanto, o uso do Mulching poderá influenciar positiva 

ou negativamente a cultura, dependendo das condições climáticas da região e da 

variedade cultivada. 

Apesar de o estresse térmico conduzir a redução de atividades enzimáticas, do 

transporte de elétrons nos cloroplastos e da condutância estomática, e ao aumento da 

fotorrespiração em espécies C3 (SHOIAB et al., 2012), têm-se observado efeito positivo 

na alface, a exemplo do estudo de Tosic et al. (2019) que, mesmo atingindo 35,9ºC, o 

Mulching preto promoveu a maior produtividade (84,2 t ha-1; média dos cultivares Nizzi 

e Devonia), em Lazarevo/Bósnia. Em Sergipe/NE, Meneses et al. (2016) observaram 

que, mesmo aumentando a temperatura em 8,6ºC, o Mulching transparente elevou a 

produtividade da alface cv. Vera em 189,8% (49,0 t ha-1) em comparação ao solo 

descoberto (25,8 t ha-1).  

A presença de genes termotolerantes dentro do germoplasma da alface, os quais 

atuam na promoção da biossíntese de giberelinas e inibição dos efeitos do ácido abscísico 

(YOONG et al., 2016), permite que variedades sejam cultivadas fora da faixa ideal de 

temperatura. Permite ainda que o melhoramento genético desenvolva cultivares para 

regiões tropicais, a exemplo da BRS Leila e BRS Mediterrânea, lançadas pela Embrapa 

Hortaliças em 2017. 

Como estratégia de manejo em regiões tropicais, é importante que o cultivo de 

alface esteja associado à prática de irrigação, com lâminas próximo a 100% da ETc, 

considerando que a água perdida pelas folhas no processo de transpiração promove seu 

resfriamento. Sob condições de estresse hídrico, ocorre o fechamento estomático e 

superaquecimento das folhas, de modo que as reações bioquímicas da fotossíntese e 

integridade de membranas dos cloroplastos são afetadas, com danos irreversíveis a 

proteína D1 do PSII (TAIZ et al. 2017).  
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Efeito do Mulching sobre a microbiota do solo 

 

Os organismos do solo são responsáveis pela mineralização da matéria orgânica, 

atuando diretamente na ciclagem de nutrientes, no processo de fixação biológica do 

nitrogênio, na solubilização do fósforo, na formação de bioporos, responsáveis pela 

drenagem da água e trocas gasosas. Fatores como pH, temperatura, umidade, nível de 

matéria orgânica e o manejo exercem influência direta sobre sua sobrevivência dos 

microorganismos. Portanto, práticas de manejo adotadas, como o Mulching, poderão 

influenciar a biota do solo, positiva ou negativamente. 

A atividade enzimática é estudada como indicadora efetiva da qualidade do solo, 

por atuar na ciclagem de nutriente, a exemplo da desidrogenase, β-glicosidase (BG) e 

urease, responsáveis, respectivamente, pela oxidação de substâncias orgânicas, 

degradação da celulose e ureia. Entre as coberturas testadas por Aziz et al. (2019), a 

palhada de trigo promoveu a maior atividade enzimática, com valores de 20,0 μg TPF g-

1 solo h-1, 34,22 μg PNP g-1 solo h-1 e 5,29 μg NH4+ g-1 solo h-1 para as enzimas 

supracitadas, respectivamente. Quando centeio (Secale cereale L.) e ervilhaca (Vicia craca 

L.) foram utilizadas como cobertura, aumentou a biomassa microbiana e a atividade da 

BG, aumentando em 47,5% a eficiência da absorção de nitrogênio pela alface, devido a 

mineralização (CHINTA et a., 2020). 

Na pesquisa desenvolvida por Ziech et al. (2014), os sistemas com cobertura 

morta do solo apresentaram atividade respiratória superior ao manejo sem cobertura, 

destacando-se o sistema de plantio direto, com maior atividade (3,5 mg CO2 g solo-1). Já 

os autores Jardim & Araújo (2017) observaram maior biomassa microbiana (47,7 µg g-1), 

respiração basal do solo (8,02 mg de C-CO2 kg-1 solo dia-1) e atividade da enzima 

desidrogenase (3,83 mg TPF g-1 solo-1 24h-1) com a cobertura de casca de amendoim, 

considerada pelos autores matéria orgânica de melhor qualidade para alface cv. Vanda.  

A redução de doenças e lesões foliares, refletindo em plantas mais pesadas e de 

melhor aparência comercial, foi obtida a partir do uso de Mulching plástico, dupla face 

prata/preto, que promoveu barreira física entre a planta e o solo, em Presidente 

Figueiredo/AM (BLIND; SILVA FILHO, 2015). Organismos patogênicos à saúde 

humana também poderão ser reduzidos quando sob Mulching. Sena et al. (2020) 

observaram redução em 100% dos patógenos Escherichia coli (Theodor Escherich) e 

coliformes termotolerantes quando utilizados Mulching dupla face preto/branco e casca 
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de arroz associado a irrigação (85% da ETC), sem diferença estatística entre esses 

tratamentos 

A solarização é uma técnica de baixo custo que objetiva reduzir a população de 

plantas daninhas, mas também, de fitopatógenos e pragas do solo, por meio do uso de 

Mulching plástico transparente em solo úmido, antes do plantio, com o objetivo de 

aumentar a temperatura a partir da energia solar. Os nematoides (Meloidogyne spp.) são 

doenças de difícil controle que lesionam o sistema radicular das plantas, reduzindo a 

capacidade de absorção de água e nutrientes. Porém, com a adoção da solarização, 

utilizando Mulching plástico 60 dias antes do plantio, Ijoyah & Koutatouha (2009), em 

Seychelles/Irlanda, observaram redução, aos 28 dias após o transplantio, de 20,5 para 

5,6 galhas nas raízes de alface no tratamento sem e com solarização, respectivamente, 

evidenciando sua eficiência. 

 

 

Efeito do Mulching sobre as plantas daninhas 

 

Um dos benefícios do uso do Mulching na agricultura é a redução de plantas 

daninhas, devido ao microclima, que desfavorece o desenvolvimento das plantas, e/ou 

pela obstrução da radiação solar fotossinteticamente ativa que incide sobre o solo. As 

coberturas orgânicas (capim, palhada de arroz e café, e serragem) testadas por Carvalho 

et al. (2005), reduziram significativamente (P<0,05) a incidência de plantas daninhas 

(média 15,2 g m-2 massa seca) quando comparada ao solo descoberto (548,2 g m-2 massa 

seca). Do mesmo modo, Cardoso et al. (2020) observaram redução de 88,9% da espécie 

Gamochaeta coarctata (Willd.) quando utilizado P. glaucum como cobertura morta. 

Na pesquisa desenvolvida por Jardim & Araújo (2017) em Álvares Machado/SP, 

as parcelas com solo descoberto apresentaram um total de 791 plantas daninhas, 

predominando os capins pé de galinha (Eleusine indica) e colchão (Digitaria horizontalis), 

com 522 e 135 plantas, respectivamente. O uso das coberturas casca de amendoim e cana 

triturada reduziram a população de daninhas para 5 e 6 plantas, respectivamente. Os 

capins pé de galinha e colchão foram reduzidos em 99,8 e 92,7%, respectivamente. Do 

mesmo modo, Reghin et al. (2002) evidenciaram que a utilização do Mulching preto e a 

palhada de arroz reduziram a massa de plantas daninhas, mono e dicotiledôneas.  

Sabe-se que a tiririca (Cyperus rotundus L.) é uma planta daninha de difícil 

controle, que afeta negativamente o desenvolvimento da cultura agrícola por competir 

por água e nutrientes, mas também pela liberação de substâncias alelopáticas. Neste 
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sentido, Aduan Júnior et al. (2019) observaram que o Mulching de serragem de eucalipto 

foi eficaz em reduzir a população de tiririca em 64% que, quando comparado ao 

tratamento sem cobertura, houve acréscimo no número de plantas em 566%, reduzindo a 

produção da alface cv. Mimosa em 11,5%. Oliveira et al. (2008) também observaram 

redução significativa (P<0,05) do número de plantas de tiririca quando utilizado 

Mulching orgânico (43 plantas m-2) em comparação ao solo descoberto (189 plantas m-2), 

com redução em 67,7% da produção da alface cv. Regina. 

Em Sargodha/Paquistão, Aziz et al. (2019) testaram Mulching sintético e 

orgânico em comparação ao solo descoberto e observaram que a cobertura com casca de 

arroz foi a menos eficiente em controlar plantas daninhas por ser menos eficiente em 

bloquear a luz solar para as daninhas. Os autores contabilizaram custo total de produção 

de US$ 1.051,34 ha-1 no solo descoberto e US$ 862,79 quando utilizada a palhada de 

trigo, em que a mão de obra para as capinas manuais aumentou expressivamente os 

custos de produção. 

Semelhantemente, Gheshm & Brown (2020) concluíram que o uso de Mulching 

(sintético e orgânico) foi eficaz em controlar plantas daninhas. Porém, no solo 

descoberto houve a necessidade de duas capinas manuais durante a estação de 

crescimento. Além dos problemas descritos acima, o controle de plantas daninhas 

aumenta os custos de produção pelo incremento de mão de obra. Considerando que no 

Brasil 64,4% da alface produzida (432,4 mil t) vem de agricultores familiares (IBGE, 

2020), a prática de Mulching poderá reduzir custos, melhorar a qualidade do produto 

comercial, que não entra em contato com o solo, aumentando a lucratividade e a 

possibilidade de investimentos na propriedade rural. 

 

 

Limitações do uso do Mulching agrícola 

 

Apesar de o uso do Mulching não ser uma técnica recente, é pouco utilizada pelos 

agricultores, principalmente os de base familiar, de baixo grau de escolaridade (22,9% 

não sabem ler e escrever) e ausentes de assistência técnica em 81,2% dos 

estabelecimentos agropecuários brasileiros (IBGE, 2020). Estas informações podem 

justificar a resistência dos produtores à adoção de novas tecnologias, bem como ao uso 

inadequado das mesmas (Landini, 2015), com reflexos no desuso e resistência em voltar 

a usá-las. 
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O Mulching plástico não é encontrado com facilidade em estabelecimentos 

comerciais. Porém, com o advento do mercado e-commerce, é possível sua aquisição, com 

dimensões e cores variadas. Porém, o custo com o frete poderá inviabilizar a aquisição. A 

lona apresenta espessura de 25 μm e pode ser facilmente danificada. Resiste a poucos 

ciclos de produção, dificulta a aplicação de corretivos (calagem e adubos) e uma vez 

instalado o sistema de irrigação por gotejamento por fitas, sob a lona, não há 

possibilidade de manejo sem danificá-la. Após o uso, uma preocupação adicional está no 

descarte. Por não ser reciclável, causam poluição ambiental, sendo, muitas vezes, 

descartados ou queimadas pelo produtor (Ghimire et al., 2018), sendo esta uma prática 

ecologicamente incorreta. 

O uso do Mulching orgânico poderá ser uma alternativa viável, mas que depende 

da disponibilidade da matéria prima na propriedade ou na região, do preço, do manejo do 

produto (inteiro, picado, misturado), da disponibilidade de mão de obra. Estes são 

importantes fatores que acrescentarão os custos de produção e afetará a lucratividade. O 

uso de esterco curtido poderá ser uma opção. Porém, poderá estar contaminado com 

sementes de plantas daninhas. 

O uso de resíduos orgânicos de elevada relação C/N, como casca de arroz, 

serragem ou palhada de gramíneas, poderá ser uma alternativa em regiões tropicais, por 

dificultar a mineralização da matéria orgânica pelos microorganismos. Porém, poderá 

causar sintomas de deficiência nutricional nas plantas, principalmente do nitrogênio, 

sequestrado do solo pelos microorganismos decompositores. Os de baixa relação C/N, 

como restos de leguminosas ou estercos, poderão ser rapidamente mineralizados, 

deixando o solo descoberto, problema que poderá ser superado pelo crescimento do 

dossel das plantas e sombreamento do solo. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

A alface é uma espécie que vem sendo cultivada em variados sistemas de 

produção, do intensivo ao extensivo, com diferentes níveis tecnológicos e práticas de 

manejo, em agroecossistemas que variam do clima temperado ao tropical. 

O uso do Mulching agrícola como ferramenta tecnológica, sintético ou orgânico, 

exerce influência sobre o solo, a partir do seu aquecimento, retenção de umidade, 

aumento da atividade microbiológica ou diminuição de pragas, doenças e plantas 

daninhas, podendo seu uso ser positivo ou negativo sobre o desenvolvimento e 
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produtividade da alface, dependendo do clima da região, da variedade cultivada e do 

sistema de produção adotado. 

Nos estabelecimentos agropecuários brasileiros há deficiência no grau de 

alfabetização do produtor, bem como ausência de assistência técnica, considerando-se 

fatores limitantes ao uso do Mulching, principalmente os sintéticos, pois quando 

utilizados, poderá apresentar resultados desfavoráveis, podendo causar resistência do 

produtor à tecnologia. 

As pesquisas em regiões tropicais e semiáridas que avaliem o efeito do Mulching 

sobre a temperatura e umidade do solo e suas propriedades químicas, físicas e biológicas, 

bem como aspectos ecofisiológicos no desenvolvimento da alface e ainda, aspectos 

econômicos de produção são temas relevantes que poderão contribuir com a difusão 

desta tecnologia, orientando sobre a possibilidade de uso dentro do sistema de produção 

local. 
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